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Aumento da direita no Congresso amplia 
articulação para pautas de seu interesse

A partir de 2027, o Con-
gresso Nacional passa a ter 
uma nova composição que 
ampliará o seu perfilo con-
servador. Com base nos resul-
tados do primeiro turno das 
eleições gerais neste domingo 
(4), divulgados pelo Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE), parla-
mentares de partidos da direi-
ta tiveram uma grande vanta-
gem em relação a partidos do 
centro e de esquerda, tanto no 
Senado Federal quanto na Câ-
mara dos Deputados.

A direita passa a ter 49 
dos 81 senadores e 281 dos 
513 deputados federais. A for-
ça de partidos da direita no 
Congresso abre uma margem 
favorável a processos defendi-
dos pela direita, como impea-
chment de ministros do Su-
premo Tribunal Federal (STF).

MAIORIA
Ao Correio da Manhã, o 

cientista político Elias Tavares 
avaliou que, apesar do aumen-
to de parlamentares da direita 
conceder uma maior capacida-
de de articulação da direita em 
comparação à atual legislatura, 
“isso não significa que todas 
essas pautas estejam automati-
camente aprovadas”.

“A direita continuará pre-
cisando construir maioria, 
principalmente com partidos 
de centro. Mas temas como 
anistia, mudanças na relação 
entre Congresso e Supremo e 
outras pautas defendidas por 
esse campo político passam a 
encontrar um ambiente par-
lamentar muito mais favorá-
vel”, ponderou.

Para o analista político, o 
protagonista da mudança com 
ampliação da direita será o Se-
nado Federal. “A partir de 2027, 
haverá pelo menos 49 senado-
res que já se manifestaram fa-
voravelmente ao impeachment 
de ministros do STF. São neces-
sários 54 votos para a condena-
ção. Ou seja, ainda não existe 
essa maioria, mas a distância 
ficou muito menor”, destacou.

Diante do cenário, Tavares 
completou que o cenário po-
lítico do Congresso intensifica 
um movimento que a direita 
já vinha fazendo desde a atual 
legislação.

“Se Flávio Bolsonaro ven-
cer a eleição presidencial, ha-
verá ainda um fator adicional: 
uma maior convergência en-
tre o Executivo e essa maioria 

de direita no Congresso. Isso 
pode facilitar o avanço de par-
te dessa agenda. Se Lula ven-
cer, a mesma composição par-
lamentar tende a exigir uma 
negociação muito mais inten-
sa do governo com o centro e 
com setores da direita”, decla-
rou o cientista político.

“O que a eleição de 2026 faz 
é aprofundar e institucionalizar 
essa tendência, dando princi-
palmente ao PL um peso parla-
mentar que ele nunca teve nes-
sa dimensão”, completou.

CÂMARA
Na Câmara dos Deputados, 

o Partido Liberal (PL) segue 
como a maior bancada da 
Casa, mas se amplia, com 121 
deputados federais eleitos. O 
partido teve um acréscimo de 
23 novos representantes na 
Câmara – em 2022, a bancada 
do PL era de 98 parlamentares. 
Do outro lado do espectro po-
lítico, o Partido dos Trabalha-
dores (PT) é a segunda maior 
bancada da Câmara e teve um 
aumento de seis novos repre-
sentantes, passando de 64 para 
70 deputados em 2027. Se for 
considerada a Federação Brasil 
da Esperança (PT, PV, PCdoB), 
foram eleitos 88 parlamenta-
res: 70 do PT, onze do PCdoB e 
sete do Partido Verde.

Mas considerando os parti-
dos individualmente, a tercei-
ra maior bancada da Câmara 

é do partido União Brasil, que 
elegeu 46 deputados federais. 
Se considerar a Federação 
União Progressistas (União 
Brasil e PP), somam-se 87 ca-
deiras ocupadas na Casa Baixa 
do Congresso. Portanto, o PP 
elegeu 41 deputados federais.

Além disso, o PSD elegeu 43 
representantes, o Republica-
nos também elegeu 41 deputa-
dos federais, o MDB elegeu 36 
representantes na Casa e o Po-
demos 27 deputados federais. 
O PSD elegeu 15 representan-
tes para a Câmara, o Psol ele-
geu 14 e, assim como o PCdoB, 
o PSDB elegeu 11 deputados 
federais. O partido Novo ele-
geu dez representantes para a 
Casa legislativa, o PDT terá seis 
representantes na Câmara em 
2027, e as bancadas do PRD e 
do Avante terão, respectiva-
mente, cinco representantes 
eleitos por cada sigla.

O partido Solidariedade 
será representado pelos depu-
tados federais Emanuel Acrizio 
(CE) e Aureo Ribeiro (RJ). Fina-
lizando os 513 parlamentares 
da Câmara estão os deputados 
André Janones (Rede-MG) e 
Kim Kataguiri (Missão-SP), os 
únicos representantes de seus 
partidos na Câmara.

SENADO
Do outro lado do poder Le-

gislativo, o PL terá 28 repre-
sentantes no Senado Federal, 

sendo a maior bancada da Casa 
com ampla margem de vanta-
gem. Os partidos que vêm em 
seguida, MDB e PT, terão nove 
senadores em cada legenda.

Vale destacar que, ao contrá-
rio da Câmara dos Deputados, 
que renova totalmente seus 
representantes a cada eleição 
geral, no Senado Federal em 
uma eleição é renovado um ter-
ço dos senadores e, na eleição 
seguinte, são renovados dois 
terços dos membros da Casa 
Legislativa. Foi o que aconteceu 
este ano, quando cada unidade 
da federação elegeu dois repre-
sentantes, totalizando 54 novos 
parlamentares.

Desses 54 senadores elei-
tos, somente o PL elegeu 19 
candidatos. A diferença é mui-
to ampla em comparação aos 
demais partidos políticos elei-
tos para a Casa. O MDB elegeu 
sete senadores e o PT elegeu 
seis representantes. Progres-
sistas, PSB, União Brasil e 
Novo elegeram três represen-
tantes em cada sigla.

Contudo, no caso do parti-
do Novo, a eleição do senador 
Deltan Dallagnol (PR) ainda en-
frenta inseguranças jurídicas. 
No último sábado (3), na vés-
pera das eleições, o ministro 
do Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE) Floriano de Azevedo Mar-
ques indeferiu a candidatura de 
Dallagnol ao Senado. Em deci-
são monocrática, o magistrado 

reafirmou uma decisão do TSE 
de 2023, que levou à cassação 
de mandato de deputado fede-
ral de Dallagnol, classificando 
o candidato como inelegível. 
Na época, o tribunal concluiu 
que ele deixou o cargo de pro-
curador do Ministério Público 
Federal (MPF) enquanto ainda 
respondia a procedimentos dis-
ciplinares, em uma tentativa de 
escapar de uma possível puni-
ção de inelegibilidade pela Lei 
da Ficha Limpa.

Contudo, no dia das eleições, 
o presidente do TSE, ministro 
Kassio Nunes Marques, derru-
bou a decisão de Floriano de 
Azevedo e Deltan voltou a ser 
um candidato na corrida eleito-
ral, elegendo-se. Mas, diante do 
impasse entre os ministros do 
TSE, a situação do registro de 
Dallagnol é considerada “defe-
rido com recurso” pela Justiça 
Eleitoral e, portanto, a decisão 
definitiva sobre o candidato as-
sumir definitivamente o cargo 
de senador será tomada pelo 
plenário do TSE.

Em relação ao recorte de 
gênero, a próxima legislação 
será com a maior bancada fe-
minina do Congresso Nacional 
em ambas as Casas do poder 
Legislativo. Na Câmara, 108 
mulheres foram eleitas, um 
crescimento de 21,1%. Já no 
Senado, 12 novas senadoras 
assumirão em 2027, totalizan-
do 17 mulheres no total. 
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